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Tribuna Liberal Mulher é libertada de sequestro e cinco são presos

Uma mulher foi libertada na manhã de ontem em Monte Mor após fi car uma semana em poder de seques-
tradores. Ela foi abordada em Campinas, onde mora. Três homens e duas mulheres foram presos. O líder 
da quadrilha era o Cacá, sequestrador que fazia parte da quadrilha dos Oliveiras, que foi responsável pelo 
sequestro de um dos irmãos da dupla sertaneja Zezé Di Camargo e Luciano, há 11 anos.  De acordo com 
a polícia, a vítima está bem. O cativeiro fi cava em um bairro afastado do centro de Monte Mor. 
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Doméstica encontrada morta
foi espancada e estuprada
Corpo da jovem de 18 anos foi encontrado boiando em um córrego, a menos de 100 metros de onde morava

BARBARA TONHELA | Sumaré
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

A oitava vítima de homicídio do 
mês, em Sumaré, é a empregada do-
méstica Ana Paula Sprocati, de 18 
anos, moradora do bairro Jardim Mine-
sota. O corpo da jovem foi encontrado 
boiando em um córrego, a menos de 
100 metros da sua casa. Há indícios de 
que Ana foi arrastada, espancada e es-
tuprada. A família está em choque com 
o acontecimento. A Polícia Civil já ini-
ciou as investigações, mas aguarda os 
laudos periciais, que podem demorar 
mais de 30 dias para serem finalizados. 

A jovem trabalhava como faxineira, 
morava sozinha em uma casa na Rua 
19, namorava, bebia moderadamen-
te e era conhecida como uma pessoa 
tranquila. Na noite de segunda-feira, 
segundo informações dos policiais ci-
vis do 4º Distrito Policial, Ana estava 
na praça do bairro e por volta das 23h 
fez uma ligação em um telefone pú-
blico (orelhão) para a namorada avi-
sando-a que estava próximo de casa. 

Logo após a ligação, quando re-
tornava para casa foi assassinada. Ela 
começou a ser agredida em uma viela 
ao lado da residência onde morava e 
foi arrastada da distância da casa até o 
córrego, cerca de 100 metros. A polícia 
encontrou vestígios de sangue que indi-
cam que Ana foi arrastada e não encon-
traram sinais de ferimentos provocados 
por arma de fogo ou arma branca.

NO CÓRREGO
Os policiais militares encontraram o 

corpo na beira do córrego com o rosto 
e as mãos submersos, a polícia acredita 
que a jovem pode ter sido vítima de um 
ataque sexual porque foi encontrada sem 
a calça, com a calcinha baixada na altura 
do joelho e com sinais de espancamento. 

Por volta das 11h de anteontem, o 
190 recebeu uma ligação de um vende-
dor de 66 anos, que caminhava perto do 
córrego na Rua 19. Ele telefonou para a 
polícia e avisou outras pessoas das casas 
vizinhas que ali havia um cadáver. Poli-
ciais militares e investigadores do 4º DP 
estiveram no local, enquanto o corpo 
era retirado do córrego pelos bombeiros.

De acordo com a perícia criminal 
a vítima foi morta entre às 23h de 
segunda-feira e 3h da madrugada de 
terça. E apesar do crime ter sido no 
local, os moradores ao redor do córre-
go, alegaram não ter ouvido ou visto 
nada estranho durante a madrugada. 

O delegado João Batista Soares abriu 
investigação para apurar a motivação do 
crime e começou a ouvir o depoimento 
dos familiares, mas por enquanto não 
há indícios sobre a motivação do crime 
e a polícia manterá as investigações sob 
sigilo. O padrasto, a mãe e a namorada 
de Ana foram ouvidos pela Polícia Civil. 

Flávia Regina Luciano da Sil-
va, de 18 anos, foi morta com 
dois tiros no peito, em frente a 
casa onde residia a vítima, no 
Parque das Nações, em Sumaré. 
O suspeito do crime é o ex-na-
morado que não aceitava o fi m 
do relacionamento e passou a vi-
giar e ameaçá-la. A polícia ainda 
não tem novidades sobre o caso. 

O soldador Roberto de Assis 
Martins, 30, foi assassinado 
com sete tiros no quintal de 
casa no bairro Parque dos Ban-
deirantes, em Sumaré. Quando 
a polícia chegou ao local, Mar-
tins já estava morto. A Polícia 
Militar que estava em patrulha 
pelo bairro onde Martins foi 
assassinado por volta da meia-
-noite, hora do crime, foram 
acionados por uma denúncia 

sobre uma falsa troca de tiros 
no bairro vizinho. Os inves-
tigadores acreditam que tudo 
foi premeditado e o assassino 
aproveitou a ausência da polí-
cia para cometer o crime.

QUATRO TIROS
O corpo do ajudante geral Or-

lando Ferreira da Anunciação, 
40, foi encontrado com quatro 
tiros que atingiram o tórax e pes-
coço. O cadáver foi achado por 
trabalhadores rurais em um ca-
navial no Sítio São José, região 
do bairro Matão. Aparentemente 
nada foi levado descartando a 
possibilidade de latrocínio (rou-
bo seguido de morte). 

A terceira vítima é Robson 
Fernandes Alves, 21, que foi 
morto com uma facada no lado 

direito do tórax, no Jardim São 
Domingos. O autor do crime 
foi identifi cado pela Polícia Ci-
vil, porém, até ontem continua-
va foragido. Segundo informa-
ções o assassino era conhecido 
da família. A namorada de Al-
ves tentou impedir a agressão e 
também foi esfaqueada.

Outro caso ainda sem pistas 
para a polícia é o assassina-
to cruel de Valmir Idalino dos 
Santos, 38. Com três tiros, um 
na nuca, no peito, e no olho es-
querdo matou o defi ciente men-
tal. O corpo foi encontrado em 
uma construção abandonada no 
bairro Jardim Casa Verde, em 
Sumaré na noite de domingo. 

60 ANOS
A segunda morte registrada 

foi a do pintor de 60 anos as-
sassinado, no bairro Nova Ter-
ra, em Sumaré. Ele foi baleado 
quatro vezes a queima roupa. 
Testemunhas alegam que o au-
tor do disparo é um homem que 
chegou por trás da vítima, ati-
rou e fugiu em um veículo. Os 
tiros acertaram no pé esquerdo, 
na perna direita, coxa esquerda 
e na cabeça de Sousa.

E no primeiro dia do mês, 
um homem foi baleado en-
quanto caminhava com a fi-
lha de quatro anos pelo bair-
ro Jardim Maria Luíza, em 
Sumaré. O serralheiro José 
Eduardo dos Santos, 30, foi 
assassinado com três tiros 
na noite de sábado, por volta 
das 19h30. Ele foi atingido 
nas costas, no tórax e ca-

beça. A menina, que estava 
em seu colo, caiu no chão e 
correu para escapar dos dis-
paros e conseguiu não ser 
atingida. A criança caiu no 
chão, junto com o pai correu 
para se esconder. Santos era 
casado e deixou três filhos. 

Em 2009, ano em que Suma-
ré fechou com índice de assas-
sinatos considerado epidêmi-
co pela Organização Mundial 
de Saúde (OMS), órgão ligado 
às Nações Unidas (ONU). O 
parâmetro que a organização 
estabelece fora da situação 
de alerta das cidades com nú-
mero de casos abaixo de 10 
mortes por 100 mil habitan-
tes. Os dados de Sumaré fo-
ram alarmantes: 18,69 homi-
cídio por 100 mil habitantes.

Um episódio que chamou a 
atenção essa semana foi o traba-
lho de investigadores do setor 
civil da polícia ter sido interrom-
pido durante toda uma tarde, para 
que eles pudessem escoltar pre-
sos da região até o IML (Institu-
to Médico Legal) e à Delegacia 
Seccional de Americana e depois 
para o CDP (Centro de Detenção 
Provisória) do Complexo Peni-
tenciário Campinas/Hortolândia. 

Ao todo, foram 20 investigado-
res, agentes policiais e carcereiros 
retirados de seus postos para es-
coltar 18 presos obrigados a fazer 
trajetos apelidados de "leva e trás". 
Essa obrigação veio de uma de-
terminação da SSP (Secretaria da 
Segurança Pública) que ordenou 

que a escolta de presos autuados 
em fl agrante e dos capturados por 
força de mandados judiciais seja 
feita por policiais civis. Os SIG 
(Setor de Investigações Gerais) 
da região tiveram os andamentos 
das investigações prejudicados, 
de acordo com Toninho, chefe 
de investigação de Hortolândia. 

FALTAM 324
A defasagem é de 324 policiais 

civis nos cinco municípios da re-
gião (Sumaré, Hortolândia, Nova 
Odessa, Americana e Santa Bar-
bara d’Oeste).

O delegado titular da DIG (De-
legacia de Investigações Gerais) 
de Campinas, José Carlos Silva, 
disse reconhecer que o efetivo 

atual destinado à investigação de 
homicídios pela delegacia espe-
cializada nessa modalidade cri-
minosa não é a ideal. Ele, porém, 
nega que o setor de homicídios 
dependa de apenas esse efetivo 
para as investigações. Ainda de 
acordo com ele, a Polícia Civil 
também realiza um trabalho de 
prioridade nas investigações. “To-
dos os inquéritos são tocados ao 
mesmo tempo, mas em alguns ca-
sos há a realização de uma força-
-tarefa quando necessário”, disse.

A Perícia Criminal também tem 
grande defasagem, segundo um 
levantamento feito pelo jornal O 
Estado de S. Paulo em todo o País 
constatou que a perícia criminal é 
tão precária que beira a indigên-

cia. Em alguns casos, os setores 
de Criminalística não possuem 
nem o necessário. Não há maletas 
para perícia de local de crime, câ-
maras frias decentes para conser-
vação de corpos, reagente quími-
co ou laboratório para os exames 
mais elementares.

Em alguns locais, as velhas 
geladeiras dos IMLs estavam 
quebradas. Há locais em que, nos 
acidentes de trânsito, os corpos 
das vítimas fi cam até dez horas 
na estrada à espera de remoção. 
Por falta de câmaras frias, pessoas 
são sepultadas às pressas, sem au-
tópsia, e só depois exumadas para 
conclusão de exames que vão 
detectar se a morte derivou de cri-
me, acidente ou causas naturais.

Polícia Civil está sem estrutura

Os oito assassinatos de agosto

Nos 18 dias do mês de 
agosto, de acordo com levan-
tamentos do Tribuna Libe-
ral, foram assassinadas oito 
pessoas em Sumaré. Desses 
casos, nenhum autor foi pre-
so em fl agrante. Em outro, o 
nome do assassino foi levan-
tado no local do crime, pois 
era conhecido da família e 
matou por vingança, no en-
tanto, ainda não foi pego. Os 
outros sete homicídios “con-
tinuam sendo investigados”.

Ao todo, este ano, ocorreram 
22 mortes e somente dois dos 
autores foram presos ou identi-
fi cados. Os órgãos responsáveis 
pela Segurança Pública temem 
que esses crimes engrossem a 
lista dos insolúveis e os crimi-
nosos fi quem na impunidade.

MÊS ATÍPICO
Um mês atípico. É assim 

que a Polícia Civil de Suma-
ré prefere defi nir a primeira 
metade do mês de agosto, 
considerado o mês mais vio-
lento do ano. Nos últimos 
dois anos, só um mês foi mais 

sangrento: julho de 2008, 
também com oito homicídios.

Ao contrário da média do 
ano, em que pelo menos 70% 
dos 19 assassinatos estão re-
lacionados com o tráfi co, em 
agosto, apenas uma das mortes 
tem a suspeita de ter ligação di-
reta com elas. Poucas informa-
ções foram divulgadas. 

O delegado titular do mu-
nicípio Marcos Galli Casseb 
admite que o índice do mês é 
preocupante. “Uma morte já 
é grave, duas são mais gra-
ves ainda. Esse número, en-
tão, chega a ser gravíssimo”, 
conclui o delegado. Segundo 
ele, as investigações estão 
adiantadas. “Tivemos alguns 
meses mais tranquilos e ago-
ra esse que teve mais regis-
tros. Um mês atípico”, avalia.

Casseb destaca que assas-
sinatos sem ligação com o 
tráfi co de drogas são difíceis 
de prever. “Muitos casos fo-
ram em ambientes familia-
res. Não podemos prever 
quando alguém vai tirar a 
vida de alguém”, afi rma.

 ‘Situação é gravíssima’, 
diz delegado Marcos Galli

Depois de ser agredida próximo de sua casa, jovem foi arrastada e teve o corpo jogado no córrego
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